
De Olho nas Abóboras

  

    Era uma vez um cocheiro que dirigia uma carroça cheia de abóboras.

 

       A c ada solavanco da c arroç a, ele olhava para trás e via que as abóboras estavam todas desarrumadas. Então
ele parava, desc ia e c oloc ava- as  novamente no lugar.

 

    Mal reinic iava sua viagem, lá vinha outro solavanco e... tudo se desarrumava de novo.

 

       Então ele c omeçou a fic ar desanimado e pensou: "jamais vou c onseguir terminar minha viagem! É impossível
dirigir nesta estrada de terra, c onservando as abóboras  arrumadas!".

 

       Quando estava assim pensando, passou à sua   frente outra c arroç a c heia de abóboras e ele observou que o
c ocheiro seguia em frente e nem olhava para trás: as abóboras que estavam desarrumadas organizavam- se
sozinhas no próximo solavanco.

 

     Foi quando ele c ompreendeu que, se c oloc asse a c arroç a em movimento na direç ão do loc al onde queria c hegar,
os próprios solavanc os da c arroç a fariam c om que as abóboras se ac omodassem em seus devidos lugares.

 

       Assim também é a nossa vida: quando paramos demais para olhar os problemas, perdemos tempo e nos
distanc iamos das nossas  metas.

 

(rec ebemos do André sem menção de autoria, se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


